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Na venda de sua propriedade rural, entregue esta responsabilidade a quem

endente do assunto.

Conduzimos seu negócio de forma discreta e objetiva. Pessoal capacitado

e acesso aos reais compradores. Não se exponha ao turismo rural nem aos

aventureiros.

Contate a Bueno Imóveis e este assunto será tratado de forma moderna e

com profissionalismo.

www.buenoimoveis.com
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SENHOR PRODUTOR RURALISTA

(51) 8154.8237
(51) 3459.2904
jorgeeng@terra.com.br

Denise Nunes
denisenunes@correiodopovo.com.br

Estudo desvenda o desenvolvimento
Um trabalho sobre os fatores que influenciam o desempenho socioe-

conômico dos municípios que será apresentado dia 9, na Ufrgs, mostra-
rá surpresas. Coordenado pelo economista da FEE e professor da Unisc
Carlos Paiva e financiado por CNPq e Fapergs, o estudo contempla o pe-
ríodo de 1970 a 2000. Entre os resultados curiosos, ele sepulta a tese de
que fatores culturais dos colonizadores sejam diferenciadores. Segundo o
estudo, os únicos indícios de influência se referem à estrutura fundiária
e especialização produtiva agropecuária. Outro: a atração de investimen-
tos tem impacto positivo no PIB municipal, mas não na renda da popu-
lação. Ao contrário das políticas de incentivo a micros, pequenas e mé-
dias empresas. Mas nem tudo é surpresa. O trabalho mostra que a espe-
cialização produtiva agropecuária influi fortemente no crescimento da
renda da população, principalmente quando é acompanhada do benefi-
ciamento local (leite/laticínios, aves/abatedouros, uva/vinho).

Relacionamento
O Consórcio Machadinho en-

tregará à Prefeitura de Maximilia-
no de Almeida brinquedos de pra-
ça, no valor de R$ 20 mil. Também
assinará o repasse de R$ 5 mil à
Associação dos Produtores de Er-
va-Mate (Apromate), referente a
prêmio ambiental do consórcio,
concedido pela Câmara de Comér-
cio França–Brasil.

Primeiro negócio
A parceria da Braskem com o

governo venezuelano começa a dar
resultado antes mesmo de os pro-
jetos industriais deslancharem. A
empresa brasileira acertou o forne-
cimento mensal de até 5 mil tone-
ladas das resinas polietileno e poli-
propileno ao país de Hugo Chávez.
Vão se destinar, exclusivamente,
ao mercado interno.

Espera I
Com tudo pronto para o investi-

mento de R$ 800 milhões, a Ven-
tos do Sul Energia só aguarda um
novo leilão de energia para dupli-
car o parque eólico de Osório.

Espera II
“O ministro Edison Lobão nos

motivou, mas não estabeleceu pra-
zos”, diz o presidente da empresa,
Telmo Magadan, que espera um
leilão ainda para este ano.

Ponto final
■ Hoje é dia de comemorações na Altus. Além de ser a única empresa da Grande Por-
to Alegre distinguida com o Troféu Ouro do Prêmio Qualidade RS, ela será homenagea-
da por participar há 15 anos da premiação.
■■ Também a Zamprogna está feliz com seu bronze. A tradicional empresa,
controlada há pouco mais de um ano pela NSG Capital Administração de Re-
cursos, com sede no Rio de Janeiro, inscreveu-se pela primeira vez na premia-
ção do PGQP e já saiu com medalha.
■ O presidente da Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar (Abrapp), José de Souza Mendonça, fala hoje sobre qualidade na gestão de
fundos de previdência a convite da Funcorsan. Às 15h30min, na Federasul.  
■■ Miriam Dambros assume hoje a gerência operacional do Serrano Resort
Convenções & Spa, em Gramado. Substitui José Ozanir Castilhos, que assumi-
rá a gerência-geral do Beach Class Resort, da rede Atlântica Internacional Ho-
tels, em Porto de Galinhas, Pernambuco.

Distrito começa a ser ocupado 
O Condomínio Industrial Carlos José Michelon, no município de São

Marcos, recebe sua primeira hóspede. É a empresa Cerealista Fredrez,
especializada em classificação e comercialização de alho para todo o país.
A área industrial também vai abrigar as empresas Téddy Arte e Estilo,
Evandro M. Arcaro Galvânica e a Top Line. 
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Indicadores

Poupança 01/07............0,6152%
02/07............0,6422%
03/07............0,6470%

IPCA (IBGE) maio/2008...............0,79%
IPCA (em 12 meses)....................5,58%
INPC (IBGE) maio/2008...............0,96%
INPC (em 12 meses)....................6,64%
IGP-M (FGV) junho/2008.............1,98%
IGP-M (12 meses)......................13,44%
IPC (Fipe) maio/2008.................1,23%

IPC (Iepe-Ufrgs) maio/2008.........1,57%
INCC-M maio/2008....................1,10%
CUB/RS junho/2008 Versão 1999..R$ 981,24
IRPF/2008 – correção 3a cota........1,88%
Salário Mínimo Nacional...............R$ 415,00
Salário Mínimo Regional - Menor..R$ 477,40

Maior...R$ 519,20
IGP-DI maio/2008 .......................1,88%
TR  27/06 a 27/07 ...................0,1363%
TBF 27/06 a 27/07...................0,9374%

TJLP  junho/2008..........................6,25%
Taxa Selic...........................12,25%/ano
Fator para contratos até 30/06/94 (antigo idtr)

01/07.................................0,01186745
Fator para contratos a partir de 01/07/94
01/07.................................2,64884123
Bovespa (fechamento) +1,08%   (65.017)
Ouro  (BM&F)               -0,84%  (R$ 47,000)
Nova Iorque - Dow Jones +0,03% (11.350)

Nasdaq ........................-0,98% (2.292)

Dólar turismo   (compra)........R$ 1,5470
(venda)..........R$ 1,7070

Dólar comercial *(compra).....R$ 1,5950
(venda) ......R$ 1,5970

Dólar comercial **(compra)...R$ 1,5911
(venda).....R$ 1,5919

Dólar paralelo (compra).........R$ 1,7300
(venda)...........R$ 1,8300

Euro (compra) .......................R$ 2,4600
(venda)...........................R$ 2,6330

*Taxa média no fechamento (mercado) **Taxa média das cotações (Ptax-BC)

3216.1616

Brasília — Os auditores da Re-
ceita Federal do Brasil (RFB) e do
Trabalho assinaram ontem acordo
salarial com o governo depois de 10
meses de negociações. Segundo
Maria do Carmo Pimentel, da Anfip,
uma das entidades que assinou o
acordo com o governo, a MP do rea-
juste será editada até sexta-feira.
Além de reajuste salarial em diver-
sas faixas, os auditores negociam o
corte de ponto dos dias não trabal-
hados em razão da greve de 52 dias
realizada pelos auditores. O governo
informou que só tratará da questão
a partir do dia 9 de julho.

Auditores assinam
acordo salarial

Brasília — A alta da inflação já
mexe com a avaliação do governo
Lula. Pesquisa Ibope, encomendada
pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e divulgada ontem, re-
vela que a avaliação positiva do go-
verno permaneceu estável em ju-
nho, com 58%. Contudo, a forma co-

mo a inflação tem sido combatida
(aprovação no combate aos preços)
caiu de 51% para 41%. 

A política econômica do governo
para reduzir a alta da inflação tem
sido a elevação da Selic, a taxa bási-
ca de juros, que desde março subiu
um ponto, de 11,25% para 12,25%

ao ano. Conforme os resultados
da pesquisa, a aprovação da
atual taxa de juros caiu de 39%
para 31%. A população também
está pessimista quanto à eficá-
cia da alta de juros no combate
à inflação. O resultado mostra
que 65% acreditam que os pre-
ços vão aumentar muito no se-
gundo semestre e apenas 12%
acreditam que ela diminuirá.
Para 18%, a inflação não muda
nos seis próximos meses. A ex-
pectativa de aumento da infla-
ção é a principal preocupação de
todos os entrevistados.

Pesquisa avalia inflação e governo   
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Combate a alta de preços é um dos itens do estudo

■ O euro amplia seu espaço como reserva
cambial dos bancos centrais pelo mundo.
Relatório divulgado ontem pelo FMI indica
um recorde de 4,3 trilhões de dólares em
reservas estrangeiras no primeiro trimestre
deste ano (63% em dólares). A participação
do euro subiu de 26,4% para 26,8%.

Euro tem 26,8% das reservas

ucumán — A presidente argentina, Cristina Fernández
de Kirchner, chegou ontem a Tucumán, 1.200 quilôme-
tros a noroeste de Buenos Aires, para liderar a 35a Cú-

pula do Mercosul, que reunirá sete chefes de Estado e de go-
verno da região. Em Tucumán, Cristina  – que atravessa por
um dos momentos mais difíceis de sua gestão após mais de
três meses de conflito com o setor agropecuário – dividirá
uma agenda apertada com o presidente Lula e os líderes da
Venezuela, Hugo Chávez, e da Bolívia, Evo Morales. 

Entre os temas de interesse comum a serem debatidos
estão a energia. Cristina vai pedir a Lula, na reunião bilate-
ral que terão hoje, a redução nos preços e a ampliação da
quantidade de energia enviada pelo Brasil ao mercado ar-
gentino. A Argentina, que vive uma crise energética desde
2003, tem evitado desde 2007 um colapso no fornecimento
de eletricidade graças à energia que o Brasil lhe envia. 

Com isso, segundo fontes diplomáticas, Lula terá maior
poder para exigir do governo argentino uma definição sobre
as exportações de trigo ao Brasil. O país é o principal forne-
cedor de trigo ao mercado brasileiro, mas desde novembro
as exportações foram fechadas. Nesse período, o Brasil teve
que importar trigo do Canadá com preços mais elevados,
que se refletiram no valor do pãozinho brasileiro.

Debate sobre energia deve
dominar em Tucumán
T
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Presidente argentina poderá pedir reforço energético ao Brasil 

Brasília — A economia de recur-
sos que as três esferas de governo
(União, estados e municípios) e as
empresas estatais obtiveram entre
janeiro e maio somou R$ 74,95 bi-
lhões ou 6,55% do PIB. É o melhor
resultado para o período já verifica-
do pelo Banco Central na série his-
tórica iniciada em 1991. No acumu-
lado de 12 meses, o resultado está
em 4,34% do PIB, perto da meta da
equipe econômica de 4,3%.

Superávit primário
até maio é recorde

■ O crescente interesse do investidor estrangeiro no Banco do Brasil (BB) fez o Conselho
Monetário Nacional autorizar aumento da participação estrangeira no capital de 12,5% pa-
ra 25%. O pedido da mudança foi feito pelo próprio BB, já que o percentual das ações do
banco nas mãos de estrangeiros estava chegando ao limite previsto nas regras anteriores.

Autorizado aumento de participação estrangeira no BB

Brasília — A expectativa para a
inflação em 2008 está prestes a ul-
trapassar o teto da meta para o ano.
Estudo divulgado ontem pelo Banco
Central mostra que a previsão do IP-
CA das instituições financeiras que
mais acertam projeções subiu de
6,16% a 6,44%, perto do limite su-
perior da meta de 6,50%. A expecta-
tiva de repasse de preços do atacado
ao consumidor reforça a aposta de
que o teto será rompido em breve.

Previsão do IPCA
vai passar da meta


